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lonia à beira mar plantada, s5 ha tres 
deixa de ser i- 
ndo. 
com os seus dedos 

côr de rosa deseorra às cortinas do oriente, como 
em novellus editadas na provis- 

o é oceupado militarmente, e q 
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26 O OCCIDENTE 
  

  

   
primeiro raio de sol em vez de bei 

ota cosendo à machina, Di 
ra O capacete mota 

joe que diversas folhas oppo- 
unicip 

popular, em face destas dis- 
hellicas, encontra um pretexto plau- 

sivel para dar ro, sob a salva gunrd 
1 qual o destino quiz que el 

então que o observador tem óccas 
Andar à porta da ca aneza, o 

icto de chapéo de tres bicos, ra- 
o, passando inpavida, confiada. 

em que a força publica à saberá preserverar 
da ge Ir 

Profundas dias de 
mario nós (eos um ou 

   

    

    

  

      

posicões 

  

        
    

  

           
bicho é 

   sloza, estes ! De ordi 
salempo apr     

  

    
  

vamos do parlamento e divertimos-nos a ver. 
legislar. Os theatros, uma vez por outra, nos, 
tempos ordinarios, dão mma ou outra novidade, 
dramatica ou comica que nós compunge quando. 
por ventura quer ser alegre, e que nos alegra 
quando por acaso deseja ser triste, Pa 
gatos pingados, esses prodigiosos 

  

  

     

  

      
  esses desenrono: 

a, emflim, uma multidão de coisas 
escas e comicas, sem fallar já no bando. 

dos (ouros, nem no de S. Jorge, nem no dos, 
litantes que de quando em quando 
eiar à cidade a queda do minis- 

   

        

   

      

10 entrudo, então, não passa 
Passam apenas, chapinhando na lam 

das ruas, alguns tristes vegetes dos chafari- 
zes e algumas melancolicas pastoras da guar- 

ão; figuras desoladas que nos evocam a 
des bons tempos de espansõi 

segundo às d 

  

  

    

        
   

   
  

Ninea Lisboa 
em que tem obrigação de s tir, No 
é tão alogre como nos dias em que tem oh 
gação de ! 

Haja. vista a dilferênca que vao das fm 
bres noites do camaval para as ruidosas nó 

a semana santa ! 

  

  

    

      

  

Esto anno só ouve 
ões da policia. meteorolo 
ente que francamen 
alegria comunicativa o salntar, Foi o Ente 
Supremo que, em contravenção dos decretos 

s, Zombando dos 
à chuva a todas as 

que divagavam pelas ruas, 
a alta sabedor 

espirito aos seus Alhos 
carádos, ainda av 
dade máis impreter 

don chuva: do Senhor caiu em abun- 
sobre à fronte dos moriaes que assim 

ula or 

  

gundo ticipa-| 
, moticia de um 

se diverlisse, numa 
      
  

  

            

  

como re 
embora falt     

    

    

  

  

    
     

    

    

pelos 
depois da hora 

    

mente não tinham comi 
pela maior parto. 

ivado à cara !    

   

   

   

   

am aínda 

   passeios luteraes pela ervallar 
Toi menos digna de noi 

scaras pelos do 

        

D. Maria 11, € o mais espa s 
neipalmente manifestou-se mina. 

resuseitar o jubilo dos 
rols. enoheramese 

de. resolução e dermimaram aguas cheirosas 
sobro altos personagens, intrigando da melhor. 
forma que lhes foi possivel os poderes publi- 
cos presentes na bacehanal. Tratando-se dPum 

de mascaras em Lisboa já é muito fa- 
zer isto que regularmente se pratica ahi todos 
os dias nos tempos ordinar 

Na quaresma, por exemplo, ninguem estra 
nha que qualquer seringue os altos personagens 
ou intrigue os poderes constituidos. O que é 

    

  

       

  

     

da ends | 

  

smo é fazer isto pelo carnaval, praticando 
S. Carlos o que fora deste tempo só é 

dado fazer no artigo de fundo. 
Gom a simples à som 

ser das mais aromaticas a agua que d 
se arvemessa sobre os altos personagens, nem 

       
       

        

       

envolvem 08 poderes 
Nas, É parte dois óm tres pierrots. denoda- 

o tristezas e que profundas desola 
se não patenteavam debaixo 
nós que; horas e horas, f 
Jus, intercalando apenas um ou ontro 
convencional tia monotonia do sem dolivi 

dos por fim não eram el 

       
  

   

  

    

      

  

    

= bem fo conhos 
à bondade 

para 1 te conheco tambem a ti. 
O dominó condescendia, levava-nos para um 

vã a mascara e à gonte era obrigado 
Meio de confus 
verdade, 

que tiraste a mascara tem a Don- 
irar tambem a cara ! 
imo, 08 mai 

les de masenras são d jo os 
rados. Em quanto conservam o mysterio ainda. 
da um ou outro espectador qu 

    
  

  

  

    
        

   
     

      

  

  

os espectaculos mais salientes e 
toristicos que a alguns obse 

ves e philosophos obsenros foi dado gozar 
carnaval que acaba de soltar o nltimo guin- 
cho de despedida, deve mencionar-so o baile 
da rainha D. Filippa 1, soberana do Congo, 
que em virtude atum aperte 

       

  

   
  

    

  

    

  

    

  

   
      
    

não go! à não reina 0 que 
lhe dá na vantagem de poder aqui 

 D. Filippa é a suceessora da celebre 
inta. No Congo 0 rei salica im- 

Insivamente, Os descendentes varões 
ngem a corda, o mais que cingem às 

to no estado de S. Jorge. 
nova a rainha D. Filipa. Na terça 
naval presidia do sem baile ves- 

cdr de rosa, com a carapinha 
aureolada por um diadeima de pechibeque, 
Diias damas de honor, 
fas, trajando mand) 
na solemnidade. A corte ladenva o hrono, 

indo chegou 0 momento das danças pres- 
criptas pela etiq ainha descem do so- 
lio, encetando uma. 
da fazenda, funecionario que à 
deveria ter uma consciencia extremamente 
sombreada pelo remorso, no caso do remorso, 
ser mecessario para alguma coisa nos altos fune- 

il À samba é uma dança car 
Vala mais monotono. 
tranha e 

pois à profumi 

     

     

  

  

         
    
   

        
     

     

  

     
     
vieção e a tragica. seriedade que D. Filippa. 
patenteava. nºaquelles. movimentos cheios de. 

uma rainha no 

  

grolesca seriedade. 
eeilio! 

E depois que differença hs 
Derania ideal da rainha D. Filippa e à de tam- 
tas outras te 
nas contradani          

  

for 
que não abjuram da sua bandeira, da mesma. 
fórma ha rainhas que não abjuram da sua 
côr 

Às ruinhas do Congo, p    entre todas 

  

   
vicissitudes, teem-se conservado sempr 
tas. 

Do resto, os titulos honorificos que os gover- 
nos de Taelo distribuem, começam já a ter tanta   

imputação como os distribuidos pelos sobera-, 
nos honorarios, quer elles se enfeitem com a   

fôr de liz, quer com uma argola nos Deicos. | 
  

—O tempo da penitencia chegou. À chrisz 
tandado, pelo menos a christandado portugueza 
vae jejuar quarenta dias a projectos de lei 
teatro Iyrico. Depois o tempo da opera pas- 
sari o o que era um projecto passará a ser um 
facto. 

Entretanto para que a monotoni 
Verdi e das harmonias par 

nos não cance de todo, o Gyinmasio propor 
o Bebé às almas bom forimidas, 0 Beté, uma 
das comedias mais fanambulescas é no mesmo 
tempo mais homericas de que ha noticia nos 

les da moderna jochade paris) 
No Itebé, ha um advogado o professor ce 

lebre que inventou um processo, engenhos 
sissimo para fi 
moria dos sens discipulos, Melto-os em musica 
é cantacos ao piano. Antonio Pedro é quem ro 
presenta vel, esto legista 
iyrio abrir novos ho- 
risoni ida jurispradencia, proporeios 
nando novos elementos comicos «' dramaticos 
dos compositores sequiosos de libreltos. 

chegada a occasião de cada paiz por 
sua ditucional em amusica, a fim do 

à fazer assobiar pelos povos. 
O periodo mais animado das sessões par- 

vai provavelmente começar ugo 
À dias que à 

muitas procissões solomus, umas eum 
se venoram nos san 

tuarios, outras em honra das que se v 
na shelorica, Depois chegará o dia do julga 
mento e todos nós então ónviremos mma voz 

que és cons 

    

  

  

    

das opos 
      

     

  

      

  

   
     

  

        
      

  

      
honra das imagens qu   
    

      

    
  

  

Mega, O 
quem meditar mos li- 
vros santos —e pagar as decimas, póde entre 
ler-se um ponco à ler os profanos, Aqui tenho 
eu nveste momento em frente de mim 0s Cuntos 
modernos do sr. Barros de Seis li 
mas é Portuguesas do N 
livros que não rimem positivamente 

m dos aborr 

  

  

   
   

imentos 
    passageira 

Os Cantos moderaos, é um livro inspirado, 
como se costuma dizer ainda para ahi — nos 
motos idenes, mas como isto Atum livro ser im 

o nos motos ienes não é bastante para que 
livro seja novo, devo observar que 0s Can 

tos modernos teem vida, mocidade e frescura, 
tudo emfim que constitue o jacobinismo do, 
Abri 

Asi 
que o lis 
Os voleões. 
apraviveis, 

as Indians é Portuguesas Ma menos raro 
lução e m 
parto do livro re 
que não se parecem Com 0s brandos canticos 

igredados pelo veio erystalino dos no 
gatos. EP a intervenção Au 
inroza mais ubervima e mais estranha par 

do poeta se condensarem aquellas mos 
as originaes, São umas Iadianns i 

pela propria India em vez de o serem. 
Asia de esstonagem em frente da qual 
dardos teem até hoje cantado a mag 
Gang ado pelas. bailadeiras sncerdo- 
tizas do Y 

Sor um verdadeiro poeta, filho da verda 
aeira India, representa uma gloria que se pode, 
como afeste livro, traduzir numa poderosa in 
spiração. 

  

  

    

    

   

  

  podem as almas candidas desen 
ro seja qm nadinha revolucionario. 

rtos de flôres são de ordinario 

  

    

  

  

      
  

  

   

           
   

  

  

  

     
  

     

Gurcuenaa p'AzeveDo. 
  eo 

LARMÉ 

Começava a manhas da lua o curvo disco 
perdera a pouco o poco as uns rms le 
al pastor quo recúlo ns rozos ao aprisco 
O sol a colhendo as nlimas estrolin 

  

  

dgo da Trova, da viridos alfombras 
dava as seintilaçõos dos prismas destyabrantes, 

  

Ra
 a 
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É sagitario ousado, afugentava as sombras Som zagaias do luz: — os raios penotrantes, 
Ao sou clarão intenso a Terra, qual thesoiro “duo a Noito arrobatira, erguin-so entre aromas, O e fnlgento olhar data reliexos ifoiro os vastas urrozaos às Muetiantes comas, 

  

  

dos seus beijos do fogo a casta Natureza. Sstremecia, abrindo os edlices ás rosas, & tra a Mor do aloés como grinalda preza da noiva seduetora às tranças voluptuoss, 

  

  

Nas ramas dd v mas do, palinar os. passaros cantavam, Sorriam no Morisonts tmas paisagens frescas; Mensageiras do amor, as Leizas trmsportavam, 9 Bolen focundanto ds solvas gigantescas. 

  

ÀS aves ia 
  no ar como lrilhantes ondas, £ a cxrudora luz que os spondines infor, 

feria obliquamento as cúpulas redondas fam pelncio ondo hilha o porphido d'Blóra, 
  

ut 

  

rio, E o que levantára. os templos do Mudrasta, Alabi-atiPuran, Soscoran, Telchongura, 
O minareto esguio, e a nave longa o vista 

templo do Moji, gloria da arehitoctura, 

   

  

  

   à tambem esguido os Nstoõos ativas “quota hatitação antiga o tnagostoss, 
ritos motos sem ronexos vivos “donde banda o om 

  

0,0 marmoro de sos. 

  

E tim monstro do o giganto ! 
é teias erguendo as cristas pontesgudas Ee, à dit H 

asa 

  

   
distancia, aos olhos do viandanto 

vorticas do sontinelas mudas. 
   

    
o fundo o palinoiral, atum pregaiçoso gosto, Sebrica, sobre 6 toeto os ramos, S Es O Jabutar nfaiguvol, Teto 
o esquilos tropando nos. mastros dos coqueiro, 

  

Tá dentro à tm primor! As mrrminras casas Sespenham-e, espumando, em tanques d'alabastro 88 vos são soltando as Iympidas volatas 
2.85 podrarias tom scintilações dum astro,    

Sos aos podes, em dhano esculpidos, 
Reeiom na penumbra estatuas magestosas, 
Mostrando o pulso audar dos heroes aiguerridos, 
$ las densas do amor as fôrma voluptiosas 

  

  

Em : Vatos do Japão de fina porcelana: Slaram do veneno a arumas a atmosphera, $$ dbirados Dathes redondos da mars, An dados els redondos E 

  

nclemira, o rosas do Gyihiora, 
ÁBitam docemonto as africanas sorvas 
SE plumocos. pentes, enormos Dorboletas; 9 ado o ambar suave e aromaticas hervas. PM ronda elamma azul das areas encolota, 

    
   

um 

  

Als no centro la molo um pateo iluminado Uno o aacro tutõs abro a vistos coma, 
templo aPulvos festoes o perolas coroado, Sima atondo so extinta o maio distincto aroma, 

  dakmé, tal desponton nas orlas do Levante, 
O amplo sol inundando as varzeas o ns Momeatas, 
desen a teidatar à reco supylicanto “o Denis que     Mora 0 riso, o quo ilumina as festas. 

  

Tala no fresco orvalho cs silos doudojavam, 
cut aos ioses as gols eretas, 

"o clix azul dos lagos palpitavam 8 Maroniosos sons dl'orelicstras matutinas, 

  

e às fontes vão ler, o 08 rios ao Atlantico, É cornea. amplidão dos transparentes cous Memes do cajusiro o os vaigos sois diam cantico, im Lakamé mandava perisumonto a Deus, 

w 
  

GR olhos aPazopio, Norisontos Irlhants 
“nos a lug so expraia om tentadora onda,   

trazemenos à lembrança os prismas deslumbrantes 
com que a Aurora ilumina os lagos do Golconda.   

O pequenino renquo airoso dos seus dontas, 
entre o brando carmim da Doces fitioira 
ema tua fino colir do. porolas nitentes 
tubeo o calix. da Nôe veemélha da rameira. 

O rosado iinez das uvas unhas finas,   

eu arquendo pê, tanro cosmo um renovo, 
d as mãos que nem Sitá as tom tão pequ 
oram o grando pasmo, a admiração do povo. 

  

    

Um nt citeutar pendedho da marina, 
cingeho o airoso busto um chol de nivea sida, 
do sou fragil corpo a linha que faseina. 
ruim amplo pano verdo envolvo-so o so curada.   

Onyo-a O retinht dos sous amneis do pr 
quando ola. poisa o pé na Maeida aloatifa, 

e 0 sun contato cm Hives o desata, 
mosqueada pollo itbele a unha grifa. 

  

  

    

  

“eum ma voz latmnoniosa as notas duma Iyeu; 
nos que a vissem decerto era dado suppõr, 
que todo esse conjuneto explendido saira 
das mãos de Visuacatina, o angelico esculptor. 

  

Conisravão Avues, 
Uai Intiamas é Portuguesas) 

oe   

MANBL MARIA BORDALLO PINHEIRO 

  

paginas do Occrpexte figura hoje uma 
insinnante é acentuada phisionomia do ar- 
tista, o retrato drum. trabalhador dedicado a 
quem à arte contemporanea dove 05 mais as- 
signalados esforços no nosso paiz. 

el Maria Bordallo Pinheiro, fallecido 
30 do janeiro ultimo, foi uma destas. 
ações excepeionaes, um Postes caracte- 

zes de rija tempera que se fortificam na lucta, 
e que máis alento recobram na proporção d 
contrariedades que soflr 
Começando o seu tirocinio artistico ha cerca. 

de quarenta annos, um periodo em que um 
entorpecimento geral dos espiritos banira tudo 
quanto com à arte; extineta a 
tradição, ar do o gosto publico, o artista 
teve de se revestir da fé d'um apostolo, e da 
coragem de Iuelador para não suecumbir no co- 
meço da enpreira. 

do seu esforço deve-se, por assim dizer, o 
renascimento da arte da gravura, que se achava 
inteiramente esquecida e desprezada, Varias 
obs. poelicas é jornães litterarios apparece- 
ram illustrados sob a sua direcção intelligent, 
nes como os poemas, Miragaga é Ruy o Bscu- 

deiro, O semanario a Epoca, e o primeiro Jor- 
nal. dos Bellas Arte 

Do distineto artista disse ha poucos dias um 
Diographo : 

alla quarenta annos, quando Manuel Mari 
llo Pinheiro fez a sua entrada no mundo 

portuguez, esse mundo artistico 
te dos elementos seguintes 

  

  

  
  

        
      

  

      

  

    
    

    

     

  

  

    

      

    

preciso. tudo, Para vencer 
dio em primeiro logar, à tempera dos valentes 
o à crença dos predestinados, 

iro iniciou a g 
deira, e 0 Panorama satu do cahos. Principia 

josa vida do artista, manifesta-se 
a fecunda iniciativa que depois, secundada 
por outros esforços, consegue tornar a sombra 
nfuma estatua e a ruiria n'um templo. 

Como trabalhador que havia encontrado os 
mutorines da sp s ruínas do 
passado, Manuel Maria Bordallo Pinheiro pro- 
Tessava o culto sereno do antigo, mas os esplen-. 
dores do seu tempo. seduziam-n 
va-se dos prodigios do é: f 
que; em virtude de wma bondade ingenita da 
sua alma, o seu modo de ser artístico vaci 

  

  

   
    

  

  

   
   

  

  

  

    

  

     

  

    

    

| Projecto dum mon 

  

lava sempre entre dois polos, sem poder f- 
xar-se mem tomar nm rumo determi 
este o caracter essenci 

E* extraordinaria 
vada a cabo pelo denodado artista durante o 
periodo da su ! 

Além dos desenhos e 
por várias obras, em esculptur 
Emular-so 05 seguintes trabalhos 
au sta do “vistonde do Castilho. — Busto” 

— Projecto d) 

   

  

   

  

     

  

   
    

  nento ao duque da Ter 
ceira. — Busto do fallecido patriarcha D. Gu 
lherme, — Estatueta do primeiro duque de, Pal- 

  

     

  

Os seus quadros 
arelles foram pre 
Na galo i 
D. Fernando, que muito apreciavi os tr 
do ar am-se ci 
restantes ou foram par 
na posse de varios au 

Como se vê, nenhum dos ramos das Dellas 
antes lhe foi o, todavia, no seu ultimo 
periodo, dedicára-se de preferência ú pintura 
do genero Mamengo em que conseguira pro- 
dueções d'wma nitidez extrema, tocadas com 
uma grande delicadeza, e impregnadas de 
um cunho antigo perfeitamente caracter 
Por indole é 
auem repugmavam um poi 508 pOr 
vêzes méchunicos do nosso tempo, entretanto. 
não tinha o fanatismo de escola. nem sabia 
contestar o valor dos trabalhos modernos yer- 
dadeiramente motaveis. Ao contrario, quando 
elles eram bons sabia sômente admiralos. 

Nos ultimos tempos, gracejando nas suas 
toressantes conversas i 
converter-se aos principios realistas. Queix: 
va-se entretanto de se achar já velho. 
elfectnar esta evolução perigosa, today 
piava é deixava quasi concluido um. 
quado, tocado um ponco à m 
duma execução admiravel. Bra um cidadão 
do direetorio, aravemente sentado, trajando ao 
rigor da época. Ntuéllas proporcões a ar 
portugueza do nosso lempo poncas consas té 
produzido mais delicadas e mais perfeitas no 

  

   
    
     

  

  

   

       

       
    

  

  

   
     

    

      

   

    

  

       

  

  

  

    
    

  

      
m da arte, Manuel Maria Bordallo. Pi- 

iro. dava tum culto fervoroso à familia. 
Educados sob as suas vistas, — e isto prova 
à largueza do sem animo, 
cont 
vocação que po 
ngueza, Raphaol Bordallo Pinheiro, o creador 
da caricatura em Portugal, 0 phantasista à 
iuitavel que não conta im 
tidores nos outros paizes 
Pinheiro, moço pintor um grande futuro, e 
a quem de corto está reservado um logar pre- 
eminente na moderna plejade artistica. 

Manuel M jheiro. fallecem 
quando contava. sessenta e quatro annos. Fóra 
official da secretaria da camara dos pares, e 
no exercicio dVestas funecões soube captar ta 
a sympalhia dos seus chefes como o respeito 
dos seus subordinada 

Como ultimo traço, não devemos esquecer 
que à maneira duma gloriosa iniciação do 
homem e do artista, Manuel Maria Bordallo 
Pinheiro fôra em 1833 voluntario ao serviço 
dá causa liberal. Esta pagina da sua vida com- 
pragivese elle em. rememoral-a com certo or- 
gulho.| 

Além das medalhas que recebeu em varias 
exposicões, o governo hespanhol, por oceasião 
da exposição internacional em Madrid, conde 
corono com a ordem de Carlos tt, em recom- 
pensa dos Dellos trabalhos expostos. 

O seu retrato ahi fica, acompanhado dos 
traços mais salientes da sua biographia. O Oo- 
cameNTE, do nas suas paginas esta, 
pi ante e original presta enlto 
à arte, o dá testemunho de consideração ao 
artista que por vezes ilustrou as suas pagi- 
nas. =” 

  

  

    
formaram-se sem 
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MANUEL MARIA BORDALO. PINHEIRO — Falbeido sm 31 do Janeiro do 4880 

DR. JOÃO M. B. CALISTO 
Baptista      

   

      

    

disto, lo 
facul 
dao do Coin 

per os ttudos e do Now 
para escapar. porse 
vem absoluto: Em 1 
de novo no Porto no batal 

  

“orálco, toniaudo part na: oeoica 

  

Depoié dá roMiuricão do governo. 
liberal Continuou o dr. “Calisto os 
tdos a culdade do medicina, 

  

  

  

  

   
   

torhovco grid doutor em 1637, 
Olitévi o priniirodespaeto 1 namo 
dedo u pot indo 
ti ah a » tlogia, 
e fudido 

A ibintEra Soubas, 
ars, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
CANHONEIRAS MANDOVI 

  

  

E BENCO 
À sa minha do era fo 

asgamontua. co mais duas oanho-   

neieas 4 Momlont o a Bengo, que 
hoje damos “am ma des nossas 

  

   
   

o dis mavios do: pequena to 
ação, elegantes, bo postos aragua, 
que appaeelham a esonna, o quo 

  

Soram constenidos em coi 

  

BELLAS- ARTES 

    
O CASQUILHO — Quad de MM. Boro Pahec, precot à Sua Mgetado Hi D Fercando 

(Desenho fas do morno ducto)     
JUAO MARIA BAPTISTA GALIS 

o joao o, overdade de Combr, aleido em 3 do Dezembro do 4870 
(Segundo tm photogeaphla do sr: Albuquerque) 

  

   teiramonto + ogutes nos estalo 
do Lind Brothees, em Uirkonhe 

Modern estas canhonciras 125 pés 
de comprimeno, 24 do  boêea, 

  

   
   

2 polegadas do pontal 4 de 
calado, modia d'agua. O. desloca 
mento é do 425 toneladas. º 

são construidas do foro/ o fora 
rudat oxtoriormonto do ta o de] 
ineo, tendo compartimentos ostans 
mes. As muehinas são do eysteat 
composto, o de alta 6 Iaixa pros: | 
são, o da forca inilenda do 420) 

  

cavalos. As caldoirãs são cstindri | 
cas e tubulares, o trabalham em | 
0 bras do pressão do. vapor pot 
polegada. quadrado. Foram “expos 
rimentadas a rio com a pressão] 
hivraica do 130 Mbras por polos 
gula quitada O oiee ó do ayoto 

aperfeicondo. 
armamento compõe so do nm 

a Mnstrong de & polegadas, de 
capregar pola culatra, montada em 
reparo do Fodisi 

   
      

  

        

   
   

     

    

    
     

  

    

  

    

      

  

    

    
    

  

     carregar 
murada 

de 6 polegadas é imo 

a dp 
trução do projotl, Tom esta po 
 compeimnto total do 12 pés, 28 

ia, 6 28 libras do propoados 
Fani, Dos. projecois que, 6d 

lançar o mais pesado é à bomid 
Monga, quê pesa 8 Jíbas o 1 
Contas. Às cargas. do polvora via 
riam entro 33 0 35 libras 

A Mantovi o a Bengo fora 
Inoçls do mar em gosto ut 
no Morsy, cando proptas a 

Nas. oxperiencias alcancaraa/ 4] 

        

por hoen: Na Inga 
terra para Lisboa doitaram a mo 
dia do 0.0 0 

    

à milhas om 1008 
condições da tempo o do mr
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BRAZIL — SÉ ARCHIBPISCOPAL; E ESCOLA DE MEDICINA NA BAHIA (Segindo uma photographto) 
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O CAsquiLHO 
Quadro do Manuol Maria Bordano Pinhoteo 

  

O pequenino quadro que hoje Ngura nas paginas do 
Ocsapisae é obra do artista que hojo mostna commo- 
moramos, o faz parto da galeria paeticular do eua túnges- 
tado eleréi D. Fernundo, 

Além dPutma excellent execução, à porfito acabamento, 
é extremamento beun estudado nos detalhes, mas sobre- 
tudo, sobeolevam no, original as qualidades de colorido. 

O, desenho sobro que é feita a nossa gravura, 6 tra. 
dalho inedito do anctor, feito expressamente para esta 
publicação, ci quo o torna duplamento apro 

  

  

    

SE ARCHIEPISCOPAL E ESCOLA DE NEDICINA 
DA BAHIA 

“Tinham decortido alguns annos depois que Chistovão. 
Jacques descobrira. o reconeavo afamado da Bali, Já 
pareos quo abitado polo Caramur, quado em 1565 foi 
Tondudo o eollgio dos Jesuitas, no, então, Morescento ca- 
pita do Brazil. Polo, tempo adeanto foi angmontado o 
collgio, a “ra um estabelecimento vasto quando em 1772. 
foi extineta a Companhia do Jesus em Portugal o seus 
domínios. 

A cegreja Toi eonvortda cm sé cathedra, o 0 convento 
on collgio, depois de um certo tempo, passou à sor à. 
Eeeola do Medicina. Os primoieos lineamentos d'esta es 
cola foram lançados pola ordem regia do 18 do feverviro 
de 1808, avelorizando o dr. José Coreia. Picanço, cirur- 
ido-mór do reino, a escolher quem podesso ensinar ei- 
rurgia no oepitl militar, sendo primeiros insttuidoros 
os cirurgiões. militares José Sontos do Castro, e Mantel 
José Estrella, Ao fim do, quast oito annos foi o cirso. 
reformado pela carta regia do 20 do dozembro de 1815, 
que o elevou à ineo annos, 

Em 4817 oi cercado uma cadeira do chimica, o no- 
meado para à reger o dr, Selastião Navarro d'Andrado, 
ato em Coimbra, Em 1824 fot ercada a cadeira do 
pliemaeia o nomeado para ola o de, Nanuol Joaquim 
Henriques do Paiva, tambem Jeato  n'aquella Univorst- 
dado. Em 1825 foi crenda a cadoira de pathologia in- 

Bm 1832 por uma lei do 3 do outubro foi reformado 
das sciencias medicas no Bereil, dando-so 0 nome. 

  

  

    

  

   

  

    

    

  

  

     
  

  do Escolas do Medicina nos respectivos eolegios do Rio de 
Janeiro e Bahia, dividindo O curso “escolar em sois. 

  

compostos do quatorao cadeiras. 
Finalmente, o decreto de 26 do abril do 1854, dou 

novos estatutos ds. aseolas do modicina, quo tomaram o 
titulo do faeuldados. O curso então ficou constituido em 
seis anhos o dezoito cadeiras, To hoje além iso a escola. 

a, dez, gabinetes, que são os do Phyeier, Châmic 
minéral é organica, Medicina legal, Anatomia, Polo 
gia, Pathológia intoroa, Materia modica 6 thorapentica, 
Plnrmaeia e Chimiea, O gabinete do Anatomia, poe de- 
liberação da Congregação, cliama-so hoje — Gatimoto AD 
lote Homenagem ao seu fundador 0 dr. Jonattns 
Albott. que. grandos serviços: lhe prestou. la tambem 
hoje um gabinete do, Dotanica é Zoologia 

Todos, estos gabinctos são dirigidos. pelos lentes das 
resportivas cadeiras, o encarregados ao tuidado do cinco. 
conservadores 

A hilliothoca da Facnldado comocada cm 1892" conta 
já hojo. eis til volumos 

Ha na Escola o curso do  pharmacia, professado em 

Leeeionam hojou'aquiloestaboloeimento notáveis profes 
sores quo honcam o seu pais, é aquela Dellhsima cidade, 
que alguns so comprazom om appolidar a Athenas da 
América do Sul, 

A nossa estampa representa a feontaria da s6, o ao 
ado, encostado a cila, 0 codihieio da escola, Devemos os 
Iroves. apontamentos, quo ahi deixamos rogistados, à 
obequiosa solicitado do nosto antigo amigo de, Daniel 
da Silza Núbeiro, consul. portugues, n'aquelia cidade, o 
quem quizer pôde completal-os com a Jireve notiia do- 
bre a fundação é mareha do ensino medico na Bahia, 
pullicado. pelo sr. de. Namaol José de Araujo na Gar 
Pa etica da Bahia ein novembro do 1878, 

   

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     

    

ER 

ESPADA DE HONRA 

presentonda por Sua Mogestado D. Afonso XIL 
do gonaral portuguos Carlos Maria do Caula, 

conhecido do todos o facto recent ainda do consor- 
E do pá do Hospanha, D. Afonso xi, com a princeza 
sites Maria Ohritina, hoj rainha do Hespanhis,     

Entro Os dierentes reprosentantes oflcines das diver- 
as nações quo foram telegudos para. nsistir dquello acto, 
cónho “a acertada cecolha do do Portugal, no general 
do divisão, o sr, Carlos. Maria do Canla, seu primeiro. 
ajudante do campo. A intlligonia, a cordura o 0 carao- 
tór gravo o austeso do Hlustro gonoral, dão-ho direito 
a tolas as distincções, o entes as poscons dignas do 
representar um pai, poqato tas riso, nenhum mais. 
digno do que o escolhido por ele, Filho da outro die- 
tineto militar, assentou p to novo, tomando parto 
nas exmpnahas da liberado, o dodicando-so depois todo. 
aos trabalhos da ua profisio, passa 0 er. gonseal Canta 
por ser um dos ofiisos tais Instrvidos o ilustrados do 
nosso Joxereito, mas dotado: do. modesta, mada. valgar. 
Ob dotos do reprosentanto d'ebroi não. podiam deixar 

jo ser apreciados na côrto do Ilespanha, cm cujo paiz 0 
sou nomo é aliás conhecido. 

D. Monso xt, como. verdadeiro. gentithon 
pecahido galhardamento os ropfosentantos estrangoiros, nl 

o 

  

  

   
  

    

tendo   

  

  os quiz deixar parti som um signal do tu ros 
mento o munilicenia, o conbo a sr. general Gaula a 
honra de receber do monarel hespanhol um brindo 
o do ambos, Nopresenta a nossa gravura esa» cloganto 
regalo. É usa espada do Toledo. À sua fórma 6 do os- 
pes estoquo “assis coniprida, encimada por ums copos 
do talo oleganto o tavor delicadamento einzafado; a ua fo- 
Ia 6 direita, lavrada tambem aum certo espaco a partir 
dos copos. É ola do ato, folh, bainha o copos. A nossa 
gravura representa a espada crnbainhada, dando perfeita 
mento a conhecer o delicado tralalho do citzel, om 
estylo. neoarabo lo uma. porfição, oomo são todas as 
obras das elis fabricas da antiga capital do" Castela. 

Pouca gente sabo em Portugal desto brinde, porque. 
a modestia do sr. general Cau, quast que o toraou oe. 
culto para a maioria do pair, Soubenot-o, à fomos feiizos 
por podermos vencer a natural ropuguancia do aua ox. 
para. ado o quo seja, em seu galarião, o agradecemos aqui 
pelo publico o por nós a delicadeza do nos permitár 
tirar copa deste delisulo oljoco de arte, para o fizer 
conhecido, do todos, o deixako archivado mosto registo 
darto o dos sucsessos contemporancos. 

JAZIGO REAL BM S. VICENTE DE FORA 

Sobranceiro ao Tejo, na encosta do monto 
do Castello que olha a oesto, ergue-se com se- 

ma as fria mi 
Vicente de Fóra, hoj 

  

  

        

    

  

    

    

   

  

      
     
trigrchas de Lisboa. 

  

jo O dspecto do mosteiro, é comauanto 
seja grandioso, não inspira sentimento algum 
elevado, como aquelles que nos inundam 
quando contemplamos a Batalha, Santa Ma 
de Belem, et, É porque nºestes espra 
fé, é as gerações que Os ergueram vivem ali 
com todas 

ndeza.; em 
da invasão, qu 
pôr no povo é 
falta o calor q 
é faz sentir o 

E comtudo 

    

  

  

   

    

   

  

   

  

   

  

  

  

  ra um padrão não 
menos glo alhá. Quando D. Alon- 
so Henriques aos Já dosagg 
dos restos da Hespanha musulmana, esta pero- 
la, que depois facilmente seria a princezu das ou- 
tras cidades, Lisboa, assentou os sens a 
desde o rio pelo sítio onde hoje é a exreja dos 
Martyres até à Mouraria, e do outro lado do Gas- 
tello assentaram os seus os cruzados (que au 
xiliaram Alfonso), enjo centro era o silio onde. 
hoje se levanta o mosteiro de $, Vicente 
tradicional que estes ali levantaram 1 
capélia em Monra dos seus, no passo que o rei 
Jeyantára a de Nossa Senhora dos Mariyres em 
honra dos que haviam fallecido no cerco. Ren- 
dida Lisboa, ao tmestmo tempo sé elevaram as 
duas fabricas, e na de 5, Vicente so levantou 
o mosteiro, que, pela devoção que o rei tinha 
a S. Theotonio o aos seus conexos de Santa 
Graz de Coimbra, à ordem do Santo Agostinho 
o destinou. 

Durou a primeira fabrica até aos fins do se- 
culo xvt, e quando D. Filipe 1t de Hespanha 
fez a sua entrada em Portugal, após a invasão 
que o formou injusto senhor deste hello tor- 
vão, visitou o mosteiro, é como o visse assás 
arruinado e ameaçando destruição completa, 
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quiz deixar um padrão da sua munificencia pa- 
reforma 

mbindo da 
ippo Torzo. Tinha est 

da 

ra com este puiz, ordenando. fosse 
do é reconstruido totalmente, ine 
obra o 

    

relitesto Fi 
mas faltava-lhe gosto e calor. 

assim, apezar da frieza, que não póde deixar 
de respirar tim monumento levantado por Fi- 
lippe 1, tem ole grandeza e certa magestado 
relativas 

Foi em 1620 que as obras se 
ndo dnrado mais ou menos act 

e sete annos 
Trentão para cá tem passado o mosteiro por 

  

  

       

  

        

  

    

  

concluiram, 
s quarenta    

  

   varias y do já servido de pa- 
triarchal. 

Em 1899 io da suppressão das      
foi o mosteiro destinado para. 

cha, O à ogreja consido: 
patriarchal, até que esta 

passon definitivamente para o Seu verdadeiro 
templo, à veneranda Sé de Lisboa. 

Não Estaremos espaço em de o tem- 
plo, interior nem exte e, hasta que diga- 
mos que ha em todo elle curiosidades artisticas. 
de subido valor. Estatuas collossaos adoram 
a frontaria do edificio. No interior marmores. 
magnificos revestem as capellas ; é momeada- 
mente a capela-mór, Ali se encontram obras, 
de Joaquim Machado de Castro e dos seus 

is motaveis discípulos Alexandro Gomes, 

     
   

  

  

  

  

  

  

     

  

    
    

   mirada para à eseura o triston 
u outr'ora de jazigo real, e hoje 

a residenci 

  

    nha que dá 
casa, que sers 
dá ingresso par 

  

  

      
jazigo. da familia real portugueza, que esta 
egreja é mais procurada e visitada pelos estran- 

  

go ou carneiro actual abre sobre o claus-         

  

que é uma jazida soberba ou magesto 
não. A abobuda é um ponco baixa para poder 
competir com a magestado das capellas imper- 
feitas da Batalha, que já deveram estar áca- 
Dadas para este destino, «e ellas não perten- 
cossem a Portugal; ainda assim o aspecto do 

ual jazigo dos reis e digno pela 
sua severa simplicida ando-se tuna 
construcção abit qu para aquello 
fim destinada, hão so podéra conso guie melhor 
resultado dtaquello recinto, do que o obtido, 
por quem dirigiu os trabalhos 

Deve-se esta obra a el-rei o sr. D. Fernando, 
aque, na su pela menoridade ares 
D. Pedro v, dedicon os seus cuidados e zelo 
ao conseguimento de tão respeitavel e vene- 
randa idéu. 

À nossa gravura, copia do quadro do sr. Al- 
fredo Keil, que fgnron notavelmente na expo- 
sição porugueza do Rio de Janeiro do anno 
pássado, deixa Mem apreci ispoto geral 
do real jazigo de S. Vicente. Copiado do natu- 
ral com precisa exactidão é com o cuidado que 
aquelle sympathico avista emprega em todas 
as suas produeções, é a unica reprodueção que 

dste do jazigo ral, sendo todas as. ploto- 
aplias, que ha deste monumento, tiradas 

daquele quadro. 
do entrar no 

  

  

  

   
      

    

  

    

   

   

      

    

  

     

  

    
    

  

  

       
  go reuil depara-se-nos logo 

o do principe D. Augusto. 
primeiro marido de D, Maria 1t, em seguida 
o d'esta senhora, é apóseste o da mallograda 
rainha D. Estephania, Aº esquerda vê-so o de 
D. José 1, ete,, ele, Ad meio da casa, em fac 
de quem. entra, é o logar do ultimo soberano 
reinante, é | e o tumulo de D. Pedro v; 
em seguida à m local para isso des- 
tinado, esti o cadaver de D. Pedro 1, e ao 
fundo, num bello tumunlo de marmore, está o 

dynastia do Bragança, D. João 1v. 
ella funebro morada. jazeih pois 

quasi todos os principes da casa de Bragança 
are teem falecido, depois daquele monar- 

    

  

     

    

  

      

   

  

    
  

   

   tambem em 5, Vicente, mas, em. 
outro logar, junto no altar de S, Theotônio, o 
tumulo do grande condestavel D. Nuno Alsa- 
tes. Pereira, um dos progenitores, pela linha 
feminina, da casa de Bragança, por se haver 
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arruinado, em 1 com o terramoto do 1.º de Roveiabro, o bello tumulo de marmore onde dazia ao sou convento do Carmo, sendo esta dação feita no reinado de D. Maria 11, 
Dem em S. Vicente jazem, debaixo do “esmo tecto que abriga o rei-soldado, é aquella 

Sujo nome por muitos annos o mote da 
ban liberal, os dois heroes que ergueram Sobre os destroços do despotismo, o facho ar- dente da liberdade ; um, paladino arrojado, e Savalheiresto;. outro, a intelliz asta, Drao firme e alma generosa, Os dois amaro- Ghues duques da Terceira e de Saldanha. Paz à memoria dos que alli jazem. 
Qu a aquele month OS sets passos por perdidos. 

     
    

       

  

          
  

  

  

      

         

  

A quê chegaram dos, nossos, dias 
cerca da personalidade dos ar beram o plano dos nossos dois mais val uinentos, e dosd een Tespeito á Batal 
Porém do most 
Vas porfiam em oecultar à historia da nasconça 
€ oréscimonto. B é tanto mais para sentir esta filatada omissão na chronica do viver das ls artes em Portugal, quanto corre por certo Sostituir a maravilhost fabrica dos Jerony 
os o nosso verdadeiro o unico monumento ; 
dois é constrneção que rememora, 
Sbopeia. de nossos feitos marítimos 
Jéndo -inconscientemente emmoldurado 
“dlorios da architectura em voga no seculo sv, lins tendo-a, sim, vestido muito de proposito, 
Por um genial estorco imaginativo, com os 
drincados atavios de wma arehitectura prod glosamente fecunda, notável 

amente origina 
tdo da sé velha de Coimbra é normando ; 

9 da darbacã do castello de S. Jorge mourisco ; 
Solhico o do mosteiro da Batalha; renascença o 

à basílica de Mafra; participante do todos es- tes o do 

    

  Dl 
sabe, ainda assim; 

lensadas tre-      

    

    

  

    
  

      

  

        

  

nos 

      

   

  

               
  

    

      
  

  

proprio della. Syntho- 
njos tratos de 

tam 
jo. portentosa, 

Dolento individualidade podem servidos em S, Francisco de Evo de Cintra, 
boa, claustro antigo de Ph Olmbra, é em poncas obr 
Pois Dem ; dPessa grandiosidade ha ha concepção, dfessa caprichosa ele; 

Cjuncto, "essa opulenta profusão nas galus, 
“ssa constante propricda lema 

Pinge-me escrevelo! — quasi so ignora qual Osso o genio creador. Quem se lembrou de 
fPropriar no estylo nacional os pilares polysti Ps enfeixados, em que o 
qu Sado pela superabundancia de relevos? Que 
q 9 demasiar com arabescos é Dest 
de fazer predominar mello o às Dases 
Angulnres 

       

       

  

      
  

    
    

           

   

  

   
   

  

  

  

   

  

Teclas? Quem a adopção das fórmas oitav 
das? Qu in mas arg 
é cnpiteis 2... Um ridiculo, encolher de hom-   

  

Pros, ao luso amor proprio imposto pela lusa. ienorancia: eis a eloquente resposta à essa se- 8 de interrogações. 
Simples inspecção, mesmo externa, dos 

Vusteiros dos Jeronymos ou de Santa Maria da iotoria, faz saltar d vista do observador à qua de unidade na architeetura de qualquer fules, consequencia de serem os grande 
fios, como as grandes montanhas, obr 
ntitos seculos. Transforma 

vetos e a obra vae-se conti- 
sem interrupções, sem 

as, constituindo como que o residuo 
las suecessivas evaporações da sociedade, As- 
fi, os dois monumentos em questão, como dos os monumentos avnltados, sendo mais 

*as socines do que obras individuaes, dovem, 

  

    

     

        

    

   

  

   
   

  

  

não a um, mas a varios architectos, as suas 
belezas é 05 seus defeitos. 

Esmquanto à Batalha, apezar das. porfo 
investigações a que com sollicitude se ha pro- 
cedido, ainda não foi possivel encontrar docu- 

nto algum de valia, declarando o nome do 
arolitecto que delineou a sua fabrica, Podavia, 
à tradição passada de pues a filhos, o acoeite 
por varios escriplores antigos, refere que elle. 
se chamava Alonso Domingues, que era 0 
de Lisboa é que fora Daptisado na egr 
Mugdalenia, O que positivamento constá dos do- 
cumentos olliciues é ter este dirigido as obras 
durante os primeiros annos da fundação e ser 

já fallecido em 1402. E não apparece docu- 
o algum que: diga de outro arehitecto do 

edificio, em todo o periodo de 16 anmos de an- 
damento dos trabalhos, desde o começo destes, 
em 1886 ou 87, até 1402. 

Alguns impugmam ao insigne portuguez a 
do belissimo é engenhoso 

do para. prova da sua refuta. 
cão, entre outras, o Darrete que cobre a cabeça 
do busto do architecto, existente na casa do 
apitulo ; porque esta moda estrangeira, bem 

como a dos moles francezes é divisas, intro- 
duzida em o nosso reino em consequencia do 
muito traeto que entretivemos com pajzes es- 

do. começado com o reinado do 

  

   

  

     
     

    

    

    
  

  

   

  

  

    

  

       

   

  

  

as posteriormente ao referido. 
una. ponderação este argu- 

se pensarmos que no seculo x1v, 
    

  

   

    

mento ; por 
  

    

   
  

estava muito atrazada entre nós a architectura, 
não havendo escola aonde podes: artis 
ão distineto e tão completo, fucilmento d'ahi 

info s que nm portuguez, n'aquella época,           de planear o edificio, como 
inepto para lhe dirigir as obras; à menos que. 
não tivesse ido estudar a paizes estrangeiros. 
Ora, em vista dos documentos oficines, não. 
podemos duvidar que lhe foi commeitida à exe- 
cução e direcção da obra, concluindo que não. 
era impossi m com tanto 
acerto é sei alvez pois, 

lhoado pelo amor da 
sua patria com o Jou- 

Yavel intento de se instruir é aporfeiçoar no 
ramo que mais o caplivava; é, no regresso, 
traria de 14 o uso do fal harrete, muito antigo 
no estrangeiro, se hem que ainda por estabe- 
lecer no sen paiz natal. 

  

   
    

    

    
   

  

    

    

  (Cont g Amei Acacio. 

eso, 

A LUTUOSA 

(Continuada do numero antecedent) 

O, cirurgião teve de atravos: 
que ficava no extremo da aldeia. 
apanhando para as orelhas os eabeções do eu 
pote, para evitar o frio cortante da madruga- 
da. A egoa parava de repente, voltando o fo- 
cinho pára traz, quando as rajadas da venta- 
na a apanhavam de frente, erriçando-lho as 

“tanto 0 caminho, o doutor ia 
com sandade a primeira v 
encontra o tenente de volta d 

— Made haver dez ano 
elle com tristeza. 

E acudium-lho 
tas e alegros impre uma tarle de julho. 

Elle acabava de dormir a sesta regulada, e 
viera, em mangas de camisa, arrastando nos pés 
os largos chinelos de marroquim es 

na varanda do quarto, q 
pendrada com uma verde latada de parrei 
Na ramaria das macieiras e dos carvalhos chil 
renvam os passarinhos. Para além do muro do 
pomar estendiam-se verdes milharaes já espi 
gados; e ao longe, nas largas eiras, que alve 

     
    

  

  

  

       
    

    

  

     

     
       

  

  

  

        davam batidas da luz intensa do sol, onviam-so 

| espectativa anhelante dum abraço. 

  

as cantigas do S, João entoadas em côro pelos ranchos dos homens e múlheres que andavam 
nas malhadas batendo dalto e a compasso nas 
gavellas doiradas do centeio. 

À criada entrou para lho dizer que o man- davam chamar da casa dos Vinhaes. 
= Dos Vinhues ? — perguntou o doutor es- 

pantado, retirando dfentre os labios o palito, que por habito conservava ao canto da bocca 
até sair de casu. 

— Sim, meu senhor, dos Vinhaes — confir- mou à moça. 
— Vê lá bem, rapariga; olha que a casa dos Vinhaes está sem gente. 
A criada melhor informada, voltou a dize É dos Vinhaes, é. Ha de ser uma fan lia que ahi chegou hontem: é um homem 

aceiudo, uma senhora, mma menina e uma preta, 

  

  

  

    

   jo, meu senhor 
firmou à criada, — Verde. 

De Cabo Verde ?!— exclamou o doutor, a rir. — Pois dize-lhe que já lá vou. E dtalii à um quarto de hora cavalgou a egoa, e partiu direito aos Vinhues, rente aos silvados que muravám o caminho, por onde os castanheiros frondosos projectavam sombra. Assim que se á porta dos Vinhaes — Jembrava-se perfeitamente | — yeiu recebelo & escada um homem (rajado de préto, de appa- rencia militar, farto bigode grisalho, o rosto queimado e o. Subiram para uma sa- leta dentrada, onde estava uma senhora ves. tida do luto, com uma menina de oito annos. sentada no tes 
O cirurgião comprimentou a senhora, mou à ercanca, que o contemplava, a sorrir, com os braços enlaçados ao pescoço da 1 é, como lhe não in 

to 

con- 
ão brazileiros de Cabo 

  

  

  

    
  

    

   

    

em O doente, pergun-   

  

— Então qual de v. ex. é que está mal? Sou eu respondeu do lado o dono da , ima sus 
O facultativo fitou-o um instante. — Preciso que o sr, doutor me dê remedio a um grande mal que padeço, 
— De que se queixa v. ex.t— 

doutor. 
—De... saudades. 
—Deê... 
— De saudades que tenho de. Sebastião 

     
cas   

  terrogou o 

  

s à meu caro explicou o tenente, abrindo-se na. 

  

  E, como 
continuou 

— Anda, Seast 
Jeronymo de Barros, assi 

E caíram nos braços um do outro, apertan- orêe DO? flguns segundos com velemento ju- bio 

  

isse o amigo enleia 

  

irresoluto, 
     a, abraça o teu amigo    

  

  

    

O men Jeronymo ! 
—b men caro Sebastião ! Depois do reconhecimento riam o choravam simultaneamente, como duas creancas, — É tua mulher ?— perguntou o doutor, en- xugando as ultimas lagrimas. = Carlota — apresentou o. tenente está o meu amigo Sebastião de Mordess é e de que cu te fallava sempre, que me a as lições de latim, aquelle terrivel 

io, na aula do padre José Rivas. Ó Se dastio, que tempos! que doces recordações, meu velho ! 
O facultativo olhava attentamente para D. Carlota. Era uma senhora de quarenta e tan- tos amos, ainda formosa, de olhos pretos, O Tosto oval, com uma phisionomia excessiva- 

mente bondosa. A menina, que linha no xe- 
gato, pasticipante das qualidades da mãe, rê- 
xellava nas linhas mimosas das feições o que ella teria sido aos vinte annos, 
Ha vinte e cinco annos, Sebastião, que nos não vemos! -- lembrou Jeronyimo de Bar- 

7os. Olha como em estou velho, meu amigo, 
Tepara estes cabellos brancos. 

— Velho? Velho eu, Jeronymo, velho é aea- 
bado? Esta vida dá cabo de uma pessoa ? 

Quando D. Carlota saiu com a filha da sala, 

    

  

    

      

  

   

     

   

      

  

  

   

  

  

 



32 O OCCIDENTE 
  

Jeronyimo de Barros contou ao amigo o fim com 
que viera ao continente, 

Esperava encontrar algum rendimento na 
casa do morgado, que tinha morrido havia. 
seis mezes. 

— Veiu encontrar a casa inçada de dividas 
= espunha elle pezaroso — tudo abandonado. 
e liypothecado nas mãos avaras dos credore: 

Era esta a sua siluação. 
Depois, foi vivendo do soldo menos que mo- 

De auno para anno, ia contraindo 
novas dividas, cada vez máis oncrosas, com 

emprestimos contrahidos no pas- 

  

  

     
   

  

      

  

  Durante dez, anyos, achacado de rheumati 
mo e velho, evitado de parentes ricos, perse- 
guido de credores, gem ninguem que lhe va- 
lesse nas horas criticas de mais necessidade 
foi assim arrastando juma vida cheia de crueis. 
desenganos é amarras, até ao dia em que o 
José Vineta o procuroi brutalmente em casa. 
Nos momentos de maior, desespero, olhay 
com os olhos rasos de lagrimas para a m 
ler e para a filha, e exclamava solucante 

ehdi ao meu. 

  

    

    

    
    

O dr. Sebastião pensava em tudo isto, com 
9 coração confrangido pela mais acerba dr. 

“Ao cabo de meia hora, tendo caminhado 
com perigo e susto por passos pedregosos o 
escormegadios, chegou o cirurgião a casa do 
tenente. À porta grande do muro da quinta. 
estava aberta, calçada com uma pedra na so- 
leira. Entrou numa éua estreita alastrada de. 
folhas. amarellecidas e ensopadas da chuva, com latada suspensa dfesteios de. granito, que 
entestava com à casa. 

A Trabel, assim que onvio o“chonto da egna 
nas lageris dá rua, veiu receber 0 doutor em. 
Daixo. Sogurou no loro do esfrio direito para 
clle apear ; e, tirando a cavalgadara pelas re- 
deas, puxonca para a cavallatiça, que ficava. o lado 

— Es 
chorar. 

  

  

    

    muito mal [— dizia. a pequena-a 

  

E subiu yagarosamento pel:    dra que conduziam ao pri 
O quarto de dormir do tenente era mal al- lumiado pela chamima frouxa e, morliça do uma lamparina, que bruxuleava, ao fundo, Sobre uma commoda. Nos infersticios das por” 

      

    

tas das janellas mal ajustadas, azulejava a luz, da madrugada 
N obscuridade do quarta mal: se dis- tin O doutor entrou em       

  

cos de pés, muito de vagar, com os braços es? tendidos para a frente, ás apalpadellas, como um cego. 
Onviusse a respiração oppressa e monótona do doente: e, d'espaço a espaço, uma expirie cão apustmodica, solucante e tremula de quem À à chorar em segredo. À cabeooira do enfermo estava D. Carlota é a filha. Leonor andava então pelos dezoitos annos, 
D. Carlota foi ao encontro do medico, e o baixo, apertando-le a tão — Obrigada, dontor, obrigada. — Obrigada” porquê, minha. senhora fiz, 0 mibu dever de medico 

Sebústião de Moraes. so acender um castiçal para obser- var 0 doente. A luz caía de chapa sobre o ante. Estava deitado de costas aces conigestionadas, vultuogas o vio- à Doceu descerrada ; qis Cordoveias, st ;. as palpebras incadas, 
os olhos fixos & a retina. imsensivel o clariis vivo da chama, 

O dontor descob 
uindo-o cm v 
udosamente, 

dos lados: sobre os pulm bronehios, os sova 
garganta, 

  

  

  

   

  

     

    Eu 
de amigo — pos 

  

   

   

    

  

  

        

  

lhe 0 peito e observ 
arios sentidos, auseult         no. meio sobr 

em cima Mobre-os 
» MAS espaduas é na 

  

  
  

  
ESPADA DE. HONRA — Presta por E azedo 

D Afon Xl do gar! petuges Cala Mr de Cana. 
(Segundo sm photogralia do ar, Rocha) 

  

    

     

  

  

4. respiração do doente produzia um soim 
appresso, semelhante ao. respirar chilreiro de 
um folle, A dispnêa era de cuda vez mais seis 
sivel. 

O medico cobriu de novo o peito do enfer- | 
mo, achegando-lhe e sulmeltendo-lhe a roupa. 
do pescoço ; depois, voltando-se para D. Car | 
lota, perguntou-lhe como a doença tinha co- 
meçade 

Explico a infeliz senhora que, depois de 
wma prolongada altercação que o marido tive- 
ra com o Josk Vineta, elle entrára em casa 
muito pallido, queixando-se da pontada, que 
costumava. actommetter-he o lado direito do. 

Foi erescendo u dôr, de cada vez mais, 
aguda, trespussando-lhe até ds 

final, terminou ella, caiu 
dos, é ficou logo assim, sem dar necordo, co- 
mo estás agora. 

D. Carloia referia estes minuciosos 
tes, a olhos enxutos, com uma extranha sere- 
nidade, que é a contenção heroica do deses- 
pero! 

À congestão remitiu com à aplicação de ve- | 
siculorios é revulsivos energicos, Abateram é 
desangraram as faces. 

Na madrugada do dia seguinte, porém, quan- 
do o aecommetten de novo a asphixia, pediu 
Jeronymo de Barros que o levantassem no tra- 
vessbiro, para se encostar no espaldar estofa- 
do do leito. 

Animadas com us melhoras do doente, D. Ca- 
rolota dum lado é Leonor do outro, passaram- 
lhe as mãôs por debaixo das costas, e foram-o 
erguendo cuidadosamente, muito devagar é à 
geito, amparando-o À frente, O doente, & ma-: 
neira que o iam levantando, impallidecia rapi- 
damente, deixava cair as palpebras, desfigurava- 
se, perdia os sentidos ; é, nºum momento, quan- 
do lhe reelinavam à cabeça, que so deixou cair 

le, como uia Dala de chumho, soltou uma. 
expiração mais prolonguda, estremeceu numa À 
convulsão rapida debaixo da roupa, 6 fic 

Quando, passadas duas horas, 
tino do Moraes, súiu Leonor à esp 
redor, para lhe 

  

   
  

    

    

  

      

      

  

  

  

   

  

   

      

   

  

  

     

   
o acultativo do entrar no. quarto, 

nã immobilidade e palidez cardot 
ão, de olhos encavados, a boe 

mente para 0 lei- 
to, apalpon-lhe a testa, seguron-he o pulsojá 
rigido é ulgido, procuron-lhe a respiração, o 
ficou, como estarrecido, a olhar pará elle, com 
os olhos marejados"de lagrimas. 

= Que é? perguntou à filha assustada: 
s o de Moraes cingiu do peito a cas 

de Leonor, é disse-lhe a chorar : a 
Morreu ! É 

E Arento BuaGA, 

    

atteintm    

    

     
  

(Conti. 
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    Explica 
Ovelha qué Lila: bocado perde 

— Reservados todos os direitos de propricdade litteraria 6 artística, - 
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